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Como se conta 
a historia com 
g a r a t u j a s . . . 
Ha trez anos . . . 

Na casa do vizinho o regimen era aper tado. 

Repudiados por Gregos e Troianos. 

Vamos brincar de guerra com os filhos do vizinho? 

e os garotos da casa aderiram 

Resultado: 2 x 0 
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NOTAS S O C I A E S 

Hospedes e Viajantes 

RIO, 23 — Chegou hoje, 
pelo nocturno das 8 horas, D 
sr. Armando de Salles Oli-
veira. S. excia. chegou ein 
óptimas condições, declaran-
do á reportagem que S. Pau-
lo está em ordem e o povo 
satisfeito. 

RIO, 23 — Chegou hoje, 
pelo nocturno das 8 horas, o 
sr. general Daltro Filho. S. 
excia. chegou em óptimas 
condições, declarando á re-
portagem que S. Paulo está 
em ordem e o povo satisfeito. 

RIO, 23 — 0 sr. Armando 
de Salles conferenciou com o 
sr. Getúlio Vargas e com vá-
rios ministros, ignorando-se 
quaes os assumptos tratados. 

RIO, 23 — 0 sr. general 
Daltro Filho conferenciou 
com o sr. Getúlio Vargas e 
com vários ministros, igno-
rando-se quaes os assumptos 
tratados. 

RIO, 24 — 0 sr. Arman-
do de Salles regressou hoje 
para S. Paulo. 

RIO, 24 — 0 sr. gen. Dal-
tro Filho regressou hoje para 
S. Paulo. 

N. DA RED - Continua 
na próxima semana. 

F E I R A D E AMOSTRAS. . . 

A imprensa des-abou a gringonça de Agua Branca. Que gente "mar-vada"! 
Não deixam o proximo cavar s o cega da mente uns caraminguás, por mais vaga-bundos que se-jam. Em verdade vo-cês sabem, que francamente aquillo è mes-mo uma destas cousas que produzem cólicas até no finzinho do chamado suan... 

Foi o estupor do João Al-berto, o sgmpathico "Nós queremos", que um dia, in-ventariando os tarecos de S. Paulo, pegou no nosso for-moso parque da Agua Branca e deu de meia cara a seus camaradas sabidos que até hoje exploram o belíssimo lo-gradouro official, com feiras de gravetos, taboleiro de co-cada, caixinha de empadas, jaburú, faltando só o buzio para ser uma perfeita Pira-pora! 
Mas afinal chegou o dia de se tirar tudo isso a limpo: Primeiro, veio um tufão que descadeirou aquella mar-mellada de cavação, agora veio a imprensa e matou no gasganête o formidável conto do violino... 
Tantas vezes vae a bilha á fonte que um dia a pichorra vira espêto em forma de chu-péta? 

Onde esta' Paulo Prado do Amaral? 
A' vista dos reiterados fra-

cassos da Policia de S. Pau-
lo na pesquiza do joven des-
aparecido, resolveu o "Diá-
rio do Abax'o Piques" pro-
porcionar aos seus leitores 

prende-sc lambem ao mesmo 
assunto. 

Parece que vai ser ele o 
incumbido de presidir ás di-
ligencias para essa desco-
berta, atendendo-se a que, 

Onde está Paulo do Amaral? 

um meio de colaborarem no 
esclarecimento deste "valio-
so" mistério. 

Para isso, mandámos foto-
grafar, de surpreza, o meni-
no Paulo, no momento em 
que se encontrava tomando 
ares no pitoresco recanto 
acima reproduzido. 

Ele aí está, naturalmente 
bem dissimulado, como con-
vém aos interesses de um 
seu carinhoso parente. 

Procurem-n'o os leitores, e 
aqueles que conseguirem en-
contra-lo, queiram partici-
par o achado ao Snr. Chefe 
de Policia, que dará as ne-
cessárias providencias para 
a apreensão do rapaz. 

Até nas altas esferas go-
vernamentais penetrou a es-
vurmante curiosidade sobre 
o paradeiro de Paulo Amara 1. 

Inda ha coisa de 4 dias, 
embarcou para o Rio o Dr. 
Interventor Federal, M. D. 
Armando Salles de Oliveira, 
com o fito único de concer-
tar com o Governo Central 
meios e modos de descobrir 
o paradeiro do rapaz. 

A viagem á Capital Fede-
ral do General Daltro Filho 

na presidencia da Comissão 
de Sindicancia do Instituto 
de Café, S. Excia. adquiriu 
grande prática dessa questão 
de desvendar casos misterió-
sos como vem fazendo nessa 
questão do Cambio . . . de 
Côr. 

Ouvido, entretanto, pela 
nossa reportagem, declarou 
que, na sua viagem ao Rio, 
pretendia apenas pedir ao 
Snr. Ministro da Fazenda, M. 
D. Oswaldo Aranha que lhe 
seja concedida isenção de 
direitos para a importação 
de 20.000 ks. de papel, ne-
cessários á escrita das átas 
da Comissão de Sindicancia. 

Diante da nossa bisbilho-
tice insatisfeita, adiantou 
mais S. Excia. que ta}vez 
procurasse avistar-se com . o 
Diretor dò Departamento Na-
cional do Café, afim de con-
seguir a cessão de um dos 
armazéns reguladores, para 
nele. irem sendo arquivadas 
as referidas atas. 

Garantiu-nos o General 
que, atualmente, só a esses 
átos se cingirá a sua ativa 
atuação na Capital. 

De maneiras que o caso 
não ata nem desata. 

P. R. B. ~ 6 
RADIO CUZEIRO DO SUL 

Nâo vende terrenos a prestações, 
Não fortifica, 
Não engorda, 
Não distribue sortes grandes, 
Não clareia os dentes. . . 

MAS TEM CADA PROGRAMA.. . ! 

J U S T A PROMOÇÃO DO 
DIÁRIO DO A B A X ' 0 

P I Q U E S 
Recebemos do Snr. Dita-

dor Getúlio Vargas um hu-
milde oficio em que nos con-
sulta si concordaríamos em 
que o nosso quinta-ferino 
fosse promovido ao posto 
imediatamente superior, isto 
é, ao posto de sexta-ferino. 

Uma vôs que se trata de 
promoção por merecimento, 
resolvemos aceitar essa dis-
tinção, que muito honra ao 
ilustre Chefe do Governo 
Provisório. 

Fica, pois, assim informa-
do o respeitável publico <le 
que agora o Diário do Abax'o 
Piques é "sexta-ferino". 

O M E Z DE F L Ô R E S 

PORTO ALEGRE, 2f> -
Está de viagem marcada 
para o Rio o General Flores, 
Contraventor Federal neste 
Estado. 

S. Excia. seguirá de avião, 
afim de evitar o enjôo que 
lhe produz o "jogo" dos 
navios. 

Comenta-se desfavoravel-
mente na Capital Federal o 
formidável atrazo do Gene-
ral, atrazo este que já ultra-
passa de um mês, a contar 
do inicio da Primavera, que 
é a data apropriada para a 
chegada de flores, no nosso 
hemisfério. 

M I N E I R O INC1VIL 
Belo-Horizonte, 2õ (D. A. 

P.) — Causou aqui a mais 
penosa impressão a noticia 
de que haveria sido escolhi-
do, no Rio de Janeiro, o no-
me do Interventor em Minas. 

Aliás, em declarações que 
são do domínio publico, já 
o Ditador Getúlio Vargas 
afirmou que não tem conhe-
cimento de coisa alguma 
nesse sentido. 

Seria, de fáto, o maior dos 
absurdos que pessoas exlra-
nhas se metessem agora a 
escolher nómes para o Snr. 
Gustavo Capanema, que com 
este nome foi registrado, ba-
tisado, crismado, matrimo-
niado e empossado na In-
terventoria. 

Digam pois o que disserem 
os boateiros o Snr. Capane-
ma continuará a ser Capa-
nema, para todos os efeitos 
e em qualquer ortografia. 

Mme. LYDIA ABOYKY 
•Para o baile a realiznr-se 

sabbado, para a entrega dc di-
plomas ás senhorinhas diploma-
das da Escola de Corte Buenos 
•AyreSr-dirigida pela competente 
senhora Mme. Lydia Aboyky, 
reoebemos um amavel convite. 

Muito obrigado. 



B r i n g a n o di S c o n d i - s c o i e d i 
P E R INGUANTO, U DOTTORE MARIO DU AMARALE 

STA' IM PATA DO CO'A A POLIZIA, DA A 
CONTAGIO DI UNO A UNO 

l 's Signorcs sló pcnsano 
chi c solamente us mulccos 
chi gosta di bringá di scon-
di-scondi? 

Estel As genti-flrandi tam-
bè si dexa gostá d'islo brin-
quedo, i us chi non bringa 
fica torceno di fuora, pra 
vè chi é chi gagna i chi é 
chi perde. 

nó gonla pra ninguê. Dispoi-
se 111o bale as mózigna i gri-
da: E' hòóó ra . . . 

Intó a polizia vai pricurá 
us scundido. 

Gada uno chi illa ingon-
tra, illa gagna uno ponto. 
Gada uno chi illa nó ingon-
tra é u Dottore Armário chi 
gagna uno ponto. 

U dottore Armário du 
Amarale, per inzempio, in-
gonvidô a polizia p'ra brin-
gá di scondi-scondi co'elli. 

U regolamento du o giogo 
c este: 

U dottore Armário scondi 
us parenleses d'elli bê scon-
didigno atrais das portas i 

Per inguanto, u giogo stá 
impatado da a contagia di 
uno a uno. 

Si gagna u giogo u Dr. 
Armário; illo arricebe cin-
quanta milla contos; si 
gagna a Polizia, illa vá arri-
cebe moltos parabêzes. 

A torzida stá golozzale, pa 
a Marona! 

DO DIÁRIO DE UM POETA 

24 de Outubro de 1930 

Depois de tantos dias de anciedade, 
De maguas, de incertezas, hoje enfim 
Estou vibrando de felicidade... 
hoje éla olhou, sorrindo para mim! 

E la fóra, também, que alacridade: 
Lenços vermelhos, toques de clarim... 
De cé to éia sorria pára a cidade, 
Para a cidade estar contente assim. 

Ou seria a alegria de meu peito, 
Que transbordou, cantando deste geito? 
Eu sou feliz, feliz... muito felizI 

Hoje, também, no Rio de Janeiro 
Foi deposto e foi feito prisioneiro 
O presidente Washington Luiz. 

WYK. 

Ha cousa de um anno e tanto 

-Companheiros!!..prendi treis.... 

-VENHA COM E i a . , 
-M'JM DA GEITO. 

Rs grandes iniciativas!!! 
Uma nova associação de escoteiros 
INTEGRA A LISTA das já existentes. 

Sob os auspícios do senhor 
Plínio Salgado, fundou-se em 
nosso paiz mais uma associa-
ção de escoteiros. 

Essa associação tem por 
principal objetivo cooperar 
na "Campanha mundial do 
consumo do brim", iniciada 
com grande sucesso na Italia 
por Mussolini e seguino na 
Alemanha por Hitler. 

Afim de prestar uma justa 
homenagem ao iniciador de 
tão genial campanha, o se-
nhor Salgado escolheu para 
o uniforme dos seus "Boys 
scotts" a cor verde do Pa-
léstra Italia, e também, co-
mo protésto á refórma orto-
gráfica, os rapazes usarão no 
braço um W tombado. 

Ao que nos informaram, o 
senhor Plinio, embora seja 
Salgado, não é um rapaz aze-

do, sendo até bem dócil 
e, passa com tal doçura o 
mel nos lábios de seus adé-
ptos, que os deixa completa-
mente sem sal. 

Os novos periquitos vão 
revolucionar o panorama po-
litico e economico do nosso 
paiz. Entre os inúmeros pro-
blemas que eles pretendem 
resolver, está a velha ques-
tão territorial brazileira, pa-
ra a qual já organisaram sa-
tisfatória solução: — Divi-
dirão o Brazil em lotes que 
serão vendidos por preços ao 
alcance de qualquer bolso ou 
bolsa . . . i 

Afim de conhecermos me-
lhor o campo de ação desses 
patriotas, o nosso coléga 
Moura vae entrevistas o se-
nhor Salgado. Esperamos que 
desse encontro resulte, para 
o proximo numero, uma ex-
plendida Sal-Moura. 

Um poema de amôr latino-libanez, em 

homenagem á amizade turco-brasileira. 

O nosso intelligente colla-
borador, sr. Jacó Netto, en-
viou-nos a seguinte quadra 
syria que é um poema ergui-
do sôbre a emizade entre os 
dois paizes amigos — o Bra-
zil e a Turquia. 

E' o seguinte esse fino la-
vor de literatura árabe: 

Sarak'din, saraiïdin babalùl Brú-há-há i' hála bitt' jara-[khân; Bnbudirí i' hálaçêtte raba-[tóx Arflnete, gaUarinlw a bres-[taçân... 
. .Gratos. 



ANNÜ I 

A P O S S A N T Í S S I M A T R I N D A D E 
Comenta-se por ai que a 

demissão (lo Espirito-Santo 
(Cardoso) do Ministério da 
Guerra representa não um 
desprestigio pessoal de S. 
Excia., mas o da corrente 
que ele representa no seio 
de Abraão do Governo Pro-
visório. 

E alega-se que, sendo o 
Espirito Santo uma méra 
emancipação do Padre (João 

que está assentado á mão di-
reita do Padre, conforme o 
novissimo-testamento (Post 
1932). 

Não ha, portanto, o mais 
leve sinal de "caspitc-dimi-
nutio" para o Padre, que 
continuará, através do Fi-
lho, a exercer a mesma in-
fluencia que exercia sobre 
os destinos da Patria, via 
Espirito-Santo. 

f"-»" tf A POSSANTÍSSIMA TRINDADE: 

Gualberto), conforme réza o 
novo-testamento (Post-1930), 
a quéda do Espirito vai pro-
duzir ferimento no Padre. 

Pois é um engano. A Pos-
santíssima Trindade conti-
nuará representada no Mi-
nistério da Guerra, não mais 
pelo Espirito-Santo, é verda-
de, mas pelo Filho (Daltro), 

A menos que seja mesmo 
nomeado para Ministro o 
General Espanta-leão, em 
pessoa, acolitado pelo coro-
nel Cordeiro de Farias. 

Mas isto já fugiria aos do-
mínios da Historia-Sagrada, 
para interessar apenas ao 
Reino dos Bichos. 

Nada de confusões! 

Será extinta a delegacia de 
furtos e roubos. 

Fomos hoje procurados por 
uma comissão de funcionários 
da Delegacia de Furtos e Rou-
bos, os quaes se acham na emi-
nencla de perder seu ganha-pão 
em consequência da extinção da 
repart ição em que t rabalham. 

Como é de domínio publico, 
esse depar tamento de policia 
vem se tornando cada vez me-
nos necessário á segurança pu-
blica em vista do escassiamen-
to da modalidade de crimes que 
lhe compéte repr imir . 

Raríssimos são, agóra, os 
casos de a r rombamentos de co-
f r e s verificados em São Paulo; 
e isto devido á util ização cada 
vez mais desseminada d o j co-
f r e s "STANDARD" que a CASA 

PRATT oferece a preços mí-
nimos. 

Estamos, pois, deante de um 
di lema: Oou a CASA PRATT 
deixa de vender os cofres 
"STANDARD", ou se fécha a 
DELEGACIA DE FURTOS E 
ROUBOS. 

M O R A S / 

Venha buscar 5$000 
Dninos abaixo uma foto-

grafia apanhada por ocasião 
do desfecho da luta em que 
estiveram empenhados o 

acha circuncidado por um 
circulo negro, poderá vir re-
ceber nesta redação os cinco 
mil reis a que o referido cir-

Partido Socialista de Artri-
tismo e a Chapa Única "dê 
bola ao s e x t o " . . . e aos 
outros! 

(Melizardo, cuja cabeça se 

culo lhe dá direito, de acor-
do com o nosso plano origi-
nal de bonificação aos leito-
res deste jornal. 

Não faça cerimonia. 

SEMELHANÇA 

PARA 5U5PENSA0 ou FALTA os 
MENSTRUAÇÀO.ZJes /^eaà . 

i' TÍIU US flUIlCUS i (IISMIU 

— Aqui ta ins , Manéle, u r i t r a to du grande Qemões, ao lado 
du nosso q ' r ido Purtugale. Q'ié qa tu achasT 

— U Qemões leu naom c u n h e ç o . . . pôde ser q ' i s íe ja vaim. 
Qanto au ioltro r i t rato, pirdoe-mo Bossencia, mas naim um 
pouco mi faz l imvraire a terra . 

Empreza de Propaganda Paulista Ltda. 
CADERNETA DO SELLO PAULISTA 

1 Rua Wenceslau Braz, 24 — S. P A U L O 
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Orgãon lit 'rario Suncrunizadu 0 
Filiado au Pertido Sucialista Vrazileiro — Rudigido em bar-
naculo sovre a direçãon du pruvectu scritolre 

M A T H I A S A. BESSA 

As Eiummagens au \mmim Martiiln Havre di Melliiziate 
U vanquete nu cluviu cumerciale — Us discursos 

As huminagens p r i j l adas nim 
S. Paulo au lnvaixadoire luzia-
(la culminaram nu Iuziado van-
quete qa lh'u foi u f r i c i d o nu 
Cluviu Cumerciale, na noute du 
dia b in te du currante . 

Dispois di teire mitido nu vu-
cho rup ' t idas doses d' ixcilante 
vccalhuada, i d 'habeirc ingirido 
parci inuniosamante 6 guerra-
fães di binho berde-Paris , li-
bantou-sc p 'ra saudaire u inlus-
trc lnvaixadoire u nosso q ' r ido 
culavuradoire luziada — Dr. 
Pacheco d'Eça — q' intusiasmou 
toda a assistancia, p'la manaira 
grecioga i vanvuliantc como 
cunsiguiu manter-se di pé. 

Eis, aim risumo, a uração du 
Dr. Pacheco d 'Eça : 

Sinhoire lnvaixadoire 
(pausa) 

Meus Sinhoires 
(mais pousa) 

Minhas Siuhoiras 
(menos pausa) 

Libantando-me para saudaire, 
aim nome da culonia luziada di 
S. Paulo, u inlustre lnvaixadoi-
re Martinho Novre, icu qéro, 
antes di tudo, daire um tist i-
munho da rusistancia da raça 
au binho berde, qa, mesmo aim 
a l t a s doses, naom cunsegue ti-
rar-nos u inquilivriu. 

Aim sigundo lugaire, ieu qero 
aprusanta i re au jobcn t r ipluma-
ta u 'a nóba cuncipção t rancin-
dante du qa bem a seire a Pa-
t r ia , graças á quale nós, iportu-
guezes inzilados, cunsiguimos 
prumanioeire luziadas, rusist in-
do a todas influancias disnaciu-
nalizantes dus anviantes is-
t ranhog. 

PATRIA, pa ra nós, naom ié 
u 'a nução luziadamente adstr i -
ta aus l imites cuncretous du 
p 'gueno Purtugale. A nossa Pa-
tr ia , nós a trazemos na luziada 
vagagem, 1 cum ela t ranspomos 
as f run ta i ra s giugraficas du 
nosso peis d 'ur igem, trazendo-a 
p r ' a rigiãom onde havitam as 
idiulugias a v s t r a t a s . 

PATRIA, para nos, sinhoire 
Inxaixadoirc, ié u 'a quistã di 
rusistancia. 

Nós prumaniccinos luziada-
mant eluzilanos, purque rusis-
timos. 

Rusist imos au alfaveto. 
Rusist imos á pin ' t raçâo das 

idéa s n o b a s . . . i das bolhas. 
Rusistimos aus prugressos dus 

custuincs, acustumando-ncTs aus 
prugi-essos da rusistancia. 

(Aplausos d u l i r a n t e s ) . 
Rusist imos a tudo qa repre-

sente d i f r enc iação du tipe clas-
sicu du purtuguez da terra, 
desse mesmo purtuguez q'a na 
sua bida multisiculare so cumi-
teu um erro d ' irapurtancia, só 
uma bez sufreu um frecasso 
d 'ordem internaciunale. 

Rufiro-me, Sinhoire Imvaixa-
doire a'queles hiroicos nabigan-
t e s , de 1500 qa tendo imvarca-
do ain Lisvoa p ' ra ire ás índias, 
di tal manaire pirderam a t ra-
muntana q'a bieram daire c 'us 
luziados custados nu Vresile. 

Isto foi u único grande e r ro 
luziada. O resto da nossa his-
toria istá toda cheaia apenas 
de erros piquinitos. 

Agora, ^Sinhoire Imvaixadoire, 
quero, au t r iminaire , fazer a 
du piqueno t ruque qui impriga-
Vossa Insulancia, a ribelaçãom 
m o s para rusist i re ás inf luan-
cias disnaciunalisantes da terra 
aim qa bibemos. 

Nós conseguimos prusesbaire 
a nossa luziadez inzulando-nos 
da terra por maio di ua ispessa 
quemada di madaira , q 'usamos 
cunstantemante divaixo dus pég. 

U nosso truque, auin suma, 
Sinhoire Imvaixadoire, ié u 
"TEMANCO". 

Dispois di ixplicado u t ruque, 
u Sinhoire P. D'eça santo-se pi-
sadamente na cadaira, i divru-
çando dulicadamante a caveça 
sovre a mesa, poz-se a durini-
taire. 

Libantou-se a seguire o Im-
vaixadoire Luziada, i amparan-
do-se inl igantcmente nas costas 
du bisinho da diraita prudu-

C A F E ' G L O B O 
C A F E ' 

KILO 2S600 
KILO 3 $ 4 0 0 

BONS ATE' A ULTIMA GOTAI 

ziu um d i s curso rupleto di sen-
satissimas pausas, di ispaço a 
ispaço intrecurtadas pur ua ou 
oitra frase di grande ifaito dra-
mático. 

Para a Sua Insulancia, o Si-
nhoire P. D'Eça ic ua vesta, 
qando pricura difinire a Patria. 

Patria, diz o Sinhoire Mar-
tinho Novre, ié u sentido idiu-
logico di Purtugale-luziada, 
q ' impiliu a raça á sua grande 
distinção histórica, p'la ilumi-
naçãom dus mortos, amurtalha-
dos no sangue d u s hiroes, di 
manairas a atingire u muito ra-
ciale das idéas i das cunquistas, 
tudo isto ain harmunia cum u 
sentido intigralista da Raça, qa 
bai direta ao núcleo primitibo i 
traça uma bisão panuramica do 

na u n v i u . 
j A assistancia istá perplexa! 

Ou antaom, isclama S. Insu-
lancia, s i r á a técnica da rialisa-
çáom du plnsamanto. 

. — Ou sirá u Vinidito? pri-
gunta um dus cumbibas. 

i — Naom, risponde Sua Insu-
lancia, ié a arrancada dus Pur-
luguczcs quiuhantis tas , qa saom 
us Paulistas das Vandairas Dis-
prizadas, q'aim carabanas pas-
turiy, alargaram as caviçairas 
du Tucantins, i passando p ' lu 
' f re tado das Trudisi lhas at ingi-
ram, ant re ilusões d'oiro di 
disinganos i dicipções, as pró-
prias fontes du Diraito In t ru-
naciunale. 

Aus poucos, fat igados p ' lu is-
forço da própria iluquancia, u 
Snr. Martinho Novre foi-se cur-
bando diante da grandeza van-

. dai rante i du isp ' r i to criadoire 
du paulista, dan t ro da unidade 
luziada da Pat r ia ) . 

Iacavou divruçando-se r ldon-
damante sovre a meza, a im 
riv 'rencia aus gigantes dessa 
raça cunquistadoira i culuniza-
doira, qa deu puetas, suldados, 
industr iais 1 cumirciantes, i qa 
f izeram a gloria da grande sem-
pre belho i sempre nobo Pur-
tugale. 

A assistancia, di pé p'Iu Vre-
sile, aclamou dul i rantemante u 
uradoire, qa saiu aim vraçog du 
salaom. 

Naom si rugistrou mor te 
d 'homem. 

S O I D A D E 

Soidade é um sumtimanto ixtraurdnario 
Amargo i . . . doce, qa faz male i . . . vaim; 
I é cumo u IspYito Rubulucionario 
Qa ningaim save u jaito q'iel etaim. 

Das oitras línguas ninhum diciunario 
Ésta pelabra mágica cuntaim, 
Pois só inxiste nu bucavulario 
Dus purtuguezes i di mais ningaim. 
Quandoieu ti bejo, vate-me a soidade, 
Iésta coisa isquisita qa m'imbade 
Todo intirinho da caveça aus pés. 

I ela faz-me sufrer ' , su f re r ' dubéras 
Linvrando u pancadãom qa dantes éras 
I bendo esse qenhão q' iagóra iés. 

PACHECO d'EÇA 

i 



il TRICOLOR" 

C A M P E Ã O 

S U P P L E M E N T O E S P O R T I V O D O " D I Á R I O D O A B A X ' O P I Q U E S " 

I 

0 julgamento final do caso São Bento x São Paulo 
Depois de varias "démar-

ches" e contra-inarchas pela 
prôa e pela ré (sem allusão ú 
Apea), foi finalmente solu-
cionado o imponente caso S. 
Paulo x S. Bento, que a Com. 
missão de Injustiças, com-
posta do sr. Cajado de Oli-
veira e do secretario da Com-
missão, que é elle mesmo, 

gues e Leopoldo Sant'Anna, 
todos elles notoriamente 
sympathicos á causa antipa-
thica do tricolor. 

O sr. Ennio Alves abriu a 
sessão corrida, fazendo um 
elogio do S. Paulo F. C., clu-
be que elle estimava ainda 
mais que a "Severa". Propôz 
que o tricolor recobrasse os 

Julgamento f inal da questão S. Paulo x S. Bento. Ao lado do 
relator, vêem-se a Apea e a Commissão de Injust iças . O 

cavalheiro que está debruçado é o sr. Edgard de Souza, 
do S. Paulo. 

houve dar por terminado 
com a brilhante Victoria do 
S. Bento por 5 a 0 (pontos 
de secretaria). 

A reunião teve a abrilhan-
tada uma secção da banda da 
Força Publica (que não se vê 
na gravura por esquecimento 
do photographo), sendo ser-
vido chá (infantil), amen-
doim torrado e agua de flôr 
de laranja. 

A Commissão Superior de 
Injustiça Suprema era com-
posta dos srs. Lauro Gomes, 
Ennio Alves, Dante Delman-
to, Cajado, e uma commissão 
de chronistas de que faziam 
parte os srs. Enzo Silveira, 
Eduardo Jardim, Nage Rodri-

dois pontos roubados (sic) 
por uma distraccão lamentá-
vel da Commissão. 

Uma salva de palmas co-
briu as penúltimas palavras 
do orador. Depois occupou a 
tribuna o jornalista-medico, 
dr. Enzo Silveira. Lamentou 
a sua dupla qualidade profis-
sional, mas sentia-se obriga, 
do a curvar-se perante os di-
reitos adquiridos do clube de 
Luis de Barros. (Palmas). 
Apoiou a proposta Ennio e 
terminou a oração com os 
olhos razos d'agua. 

Uma hora depois, o caso 
estava definitivamente liqui-
dado: a questão seria adiada 
para depois do campeonato. 

Assembléas 
Apea — Realiza-se amanhã 

a asseinbléa extraordinaria 
especial particular prepara-
tória da reunião preliminar 
primaria, para tratar do caso 
S. Bento x S. Paulo. Si as 

e Reun iões 
°discussões ultrapassarem o 

anno de 1933, será convoca-
da nova reunião que terá ca-
racter, provisoriamente, de 
definitiva. 

Tricolor (Floresta) 
Nós aqui temos recebido mi-
lhares de telegrammas de fe-
licitações por nossa formi-
dável victoria de domingo, 
que foi uma taboa na cabeça 
de muita gente bôa. A "es-
perança" palestrina, a " fé" 
de (salvo seja!) muitos chro-
nistas, nossos queridos ami-
gos, foi-se agua aba ixo . . . 

Já depositámos 5 contos 
para apostas em 10 de novem-
bro, com 2 de lambuja. 

Daqui p'ra fóra, o Trico-
lor só tem este trabalho in-
nocente: ganhar "na sôpa". 

O' key! Salute! Gracias! — 
Redacção. 2.° quadro tricolor (Flo-
resta) — Hürrah! (Repetir 
3 vezes). Estamos bebendo á 
sua saúde. Quanto ao ban-
quete, sabemos que os pratos 
serão os seguintes: 

Caldo verde á Portugueza. 
Maccheroni á Periquito. 
Sopa á S. Bento. 
Canja á Fazendinha. 
Mingáo de Santos. 
Café, Caracú, Charutos. 

Ipiranga (Algures) — Ca-
ramba! Ganhar assim é que 
é. O Syrio nem parecia Sy-
rio! Que osso! — IPIRAN-
GUISTAS. 

Vasco (Rio) — Traga a 
Policia Especial. O S. Bento 
é . . . (bem, é melhor calar-
mos). — CARIOCAS. 

Palestra (Patriarcha) — 
Levem o quadro em pezo 
para depois não chorarem, 
como é costume. Si quizerem, 
irei comó Jjuiz. — LAGREC-
CA. 

-

CONCURSO DE B E L L E -
ZA P H Y S I C A 

I 
Para este concurso, insti-

tuído pela Federação Paulis-
ta de Arthritismo, já se ins-
creveram os seguintes jo-
vens: 

Genaro Rodrigues — En-
nio Juvenal — Léo Sant'An-
na — Rolando idem — Lucio 
Veiga — Enzo Silveira — Li-
cínio Motta (por si e pela 
Ejig) — Jahú — João Dal 
Ministro — Aralhe — Bran-
dão. 

Estes senhores estão con-
vidados a desfilar em mail-
lot", lio proximo domingo, 
perante o jury de esthetica. 

" E L G R A F I C O " , " N O V E -
LA S E M A N A L " , "CA-
RAS Y C A R E T A S " -
A conhecida agencia Soa-

vc acaba de distribuir os úl-
timos números destas apre-
ciadas revistas argentinas. 

"Caras y Caretas" insere 
óptima reportagem sobre a 
viagem recente do presiden-
te Justo. 

S E B A S T I Ã O CASADO 

Para o festival a realizar 
domingo no Parque S. Jorge, 
o Corinthians incumbiu o 
formidável barriguinha Se-

Sebastlão phantas lado de grillo. 

bastião Casado para fazer o 
policiamento. 

Sebastião coin a sua pan-
ça que pesa 40 kilos, toma-
rá conta das criancinhas de 
15 a 30 annos. 

Boa escolha? 
Chi lo sá! 

te. 

_ 



Uzcnndin perió, pêro see se bajó delante de Carnera! 
ROMA, 25 (Especial hacia 

"D. Abajo de Piquez") — En 
Ia formidable Incha bojisti-
cn realizada en esta ciudad, 
en la cual Carnera ganó a' 
Uzcundum á los puntos, ni 
sequiera una vecc solo el bas-
co se curbó perante el ita-
liano. 

Como sc vede por este do-
talle, Espana no se bajó aun 
delante de Italia, niismo en 
la presencia dei ministro 
Mussolini. 

Próbalo esta resistência 
dei basco la fuerte coniplei-
çon y la cara dura que tine 
ello, cuando afronta abersa-
rios de sangre fachista. 

Era más fácil, mucho más 
façil Uzcundun permanecer 
sin cabeza, de pècho y pier-
nas arreventadas e con las 
tripas á muestra, de qué ar-
rojarse á los piés del enemi. 
go, bergonosamiente ven-
çido. 

Es verdad qué Espana apa-
nó de Italia. Pero, apanó de 
pié, y tremblagdo de rábia. 

Indeçiente fué el papel he-
cho por lo Dempsey, que fué 
puesto afuera de lo "r ing" 
con un castaíiada de Firpo 
qué le ronipió la trompa. 

Viva Ia Espana, mismo di-
ctatorial! 

6.° BÓL 

No "baskett", • quem faz 
um cesto, faz um cento, si o 
zagueiro deixar. — //. Riun-chini. 

O que é um "boy" para 
quem tem uma fazendinha? — Lauro. 

Os melhores téchnicos do 
"pivot" são os dentistas. — Oscar. 

Uma "bandeija" atráe 
mais um atacante de cesto-
bol, do que o que nella se 
encontrar. — Albano. 

Não ha differença entre 
um bote e um "rebote". Tudo 
depende do piloto — Tonij. 

Si g cestobol fosse fute-
bol, tfavcíia "hands" de se-
gundo em segundo. 

(Collaboração de Frankes-
te in) . 

J O G O S PARA DOMINGO 
í 

Botucatu' x Palestra. 
Santos x Xiririca. 
Portugueza x Franceza. 
Lapa x Bom Retiro. 
Palmeiras x Juventus. 
Germania x Paulistano. 
Corinthians x S. Bernardo. 
Perús x Agua Branca. 

GALARIA B A L E S T R I N A 
Castroni (Lucio Pradi di) 

— A nato istu giovane gam-
pió in Zanta Zaraíina di Fac-
eia Dura (Piemonte) i m > 
simo ántese di se dexá nascê, 
era balestrino rròxo. 

E' illo uno dus maise brut-
to apuladore di vara do o 
mondo. Guando incominció 

Wmm 

S W 

Luccio di Castroni 
i 

a afazè u pulo da a vara, pi-
gava una varigna di rojó i 
iva apulá p'rus quintalo da 
a freguezia du O', p'ra arrti-
bá fruitta. 

Maise tarde, ogliando uno 
rittrato du Mussolino, aficô 
loco p'rus camicia prettimn, 
i si assignó iscripçó nu Ba-
lestra come "balila". 

Alê di pulá ca'a vara, istu 
minino é bixo nas gorrid.i, 
nus sartu i nus arrimeço. 

Luccio di Castroni, dispoi-
se che avistiu a gamisa ver-
di du us pirichitto, aficò 
molto maise simbathico, niu-
tivo perché tuttas a sua alo1--
çedora ficono besta guando 
vejono illo c'a vara nas mó. 

Castroni tambê fui na In-
talia bijá a mó du Bappa, co-
me inleggittimo intaliano c 
come sinçero balestrino. 

P O R CAUSA DE UM 
" V I C E - V E R S A " . . . 

Pela collocação por pon-
tos perdidos, a tabella do 
campeonato brasileiro Rio-
S. Paulo é a seguinte: 

í.° — S. Paulo . . 1. 
2.® — Palestra . . 6 
3.° — Portugueza . 7 
4.» — Santos . # . . 8 
5.° — Corinthians . 9 
6.° — Ypiranga . . 1 5 
7.° — Syrio . . . 17 
8.° — S. Bento . . 1 9 
O S. Paulo vae folgado na 

frente, com 5 pontos sobre o 
Palestra, infelizmente, tra-
ta-se do campeonato dos 2.°s 
quadros o qual, em posição 
de "vice-versa", seria o dos 
l.°s quadros. 

Maldito vice-versal Quem 
foi que inventou essa pala-
vra? 

P U R T U G A U l IMBIOU 
PINGA P 'RA A 

" S U B É R A " 

Um dus acunteçiméntus 
maises impurtantes da bida 
desportiba qa s'arrigista nus 
analis da cunfraturnizaçáom 
luso-vresilaira ié u facto de 
Purtugali ter imbiado Pinga 
p'ra actuare nu timbre da 
"Subéra", de Sam Paulo. 

Trata-se dum jugadoire 
d'ialta classe baronil, pissui-
dore de um chute burdadai-
raménte istonteante. Aláim 
distu, u jóbem Pinga quando 
jóga imvriaga a inçistençia. 

Qa tomem tanto us adu-
bursarios da Piirtugueza, da-
qui p'ra diante! 

" A V E R D A D E S E M I -
N Ú A " 

O filme de grande procu-
ra, a semana passada, foi "A 
verdade semi-núa", com 
De Sallys e d'Haltrus Filius, 
apreciados galãs latinos. O 
thema é uma interessante 
viagem ao Rio feita por am-
bos, sem se vêrem e ignoran-
do totalmente o que iriam 
desvendar aos olhos da bein-
amada (D. DitaDura. O epi-
logo é curioso: ambos vol-
tam de mãos dadas, mas com 
um sorriso forçado nos lá-
bios. 

" O N D E ESTÁ M I N H A 
M Ã E ? " 

Protagonista principal: -
Marius Amaralis. 

"Estrel la": Josyna. 
Trata-se de um cavalheiro 

que vive á procura da senho-
ra sua mãe, até que a encon-
tra no fundo de um armário. 
Filra empolgante e que com-
move até ás lagrimas. E' por 
series e continuará por mui-
to tempo. 
"BE1IJ0S PARA T O D O S " 

Outro filme de successo 
em que vemos o sympathico 
galã G. G. D'OrnelIas, artis-
ta francez, atirando o seu ir-
resistível sorriso para todos 
os lados. 

1 "A S E V É R A " 
Filme seriado, com os on-

ze batutas da Portugueza, sob 
a direcção do director de 
scena Ennius. 

" O AMÔR QUE NÃO 
M O R R E U " 

"Pochade" em 3 actos e 1 
epilogo, pelo grupo P. R. P. 
Grande effeito scônico. 
O REI DO P H O S P H O R O 

Cinta da Paramount, com 
Goys Montero, o apreciado 
actor mexicano. 

" S E M R U M O " 
O melhor trabalho da co-

nhecida casa Dictatoriatis 
Ltd., com o trio Aranha, 
Américo, Gegê. 

"O L Y R I O " , D E 
BRAGANÇA 

Recebemos o ultimo nu-
mero deste sympathico rival 
de Bragança, que está "um 
numero". 

Gratos. 
DIÁRIO DO 

A B A X ' 0 P I Q U E S 
Organo ingapotado do 

fascismo intaliano i do 
"Oglio di Moscô" in Zan 
Baolo. 

INSPIDIENTE 
- U "Diário do "Aba-

x'o P iques" , gontrar iamente 
dos diário trazado i rotinê-
ro, só sai una veze per set-
timana. 

— Glurnale profondamen-
to onesto, o Diário do Aba-
x'o Piques non si v e n d e . . . 
a tostó né a dnzentô. E ' A 
TREZENTO' INDA A GA-
BEZA! 

— Numaro trazado a qua-
trocentó. 

— Redaçó i adiminis t raçó: 
Rua Wenceslau Braz, 22 — 
1." andar - sala 1 — S. Paulo. 

— Impresso nas f icina da 
Impreza Grafíica Rivista dos 
Tribonale — Rua Xavier de 
Toledo, 72. 

ficasi ás sexta - feira 

i l 



0 1 : sensacional sorteio do "Diário tfo 
Abax'0 Piques". Centenas de contos e i 

prêmios de alto v a l o r ! ! 
Não querendo f icar por 

traz, nem por baixo, dos nos-
sos distintos e detestáveis co-
legas da baixa imprensa, 110 
tocante á distribuição de prê-
mios aos assinantes, resol-
vemos oferecer á população 
ledora deste inconfundível 
héd-dromedario algumas de-
zenas de prêmios de alto va-
lor moral, intrínseco e ex-
trínseco. 

Como se trata de uma cou-
sa muito séria, o senhor Pe-
pino Bórbagatti resolveu que 
o sorteio se fará pela Lote-
ria da Alemanha, a ser ex-
traída em 16 de novembro 
proximo. 

Para isso teve longa pales-
tra pelo telefone com o se-
nhor Hitler, interventor fe-

deral da Alemanha e repre-
sentante exclusivo naquela 
paiz da Gazolina Energina. 

Vivamente emocionado por 
tão genial iniciativa, o lustro-
so chefe da grande potencia 
i rmã expressou seus senti-
mentos por não poder abra-
çar. ná dura. o pessoal désta 
redação e ordenou ao senhor 
F. R. Ferreira , representan-
te em nosso paiz dessa pira-
midal loteria, que oferecesse 
um bilhete inteiro para o 
nosso Sorteio Monstro. 

Para que o felizardo leitor 
possa adquir i r um talão do 
Sorteio Monstro, basta prene-
cher satisfatoriamente o cou-
pon abaixo e envia-lo á nossa 
redação. 

Secçoii instructive 

G E O G R A P H I E P A R 
N Ô T R E S L E C T E U R S 

F R A N Ç O Â S 
En le inluite de bôter nô-

tres lecteurs françoâs au le 
par de la siluaçôn de Le 
Brézil, relatifman 0 zas-
sumpts géographiques, rezol-
vernes donné en 7 secç.ôn 
une lecç/m semanaire par 
lu zaquèilcs analphabètes rc-
feris. . La pr imière parti vâ 
ici-bâ, sans vazeline-pas: Brézil — C'é un peys vas-
te, sur le Oçeane Atlantique, 
c ou se parle la même lan-
goage de les Portuguèzes. 
lliït tambient des bougres et 
des nègres, mé zil tambient 
parlent un peu de Portuguès. Uruguay — Otre nation 
nalion différent . Là se par-
le espagnol. Argentine — Otrc potençe 
différent, einbore estèje gru-
dê avec le Brézil. Tambient 
se parle espagnol. Ses habi-
tants son xamê "gringues". 

Perout — C'é un papagay 
pli grand que le p i r iqui t . 
Et au même temps, otre na-
tion de race espagnole. Saint-Paul — Moralement, 
c'é une nation. Hé non pas-
se dune Etâ de le Brézil. 
Apènes, en ce pays se parle 
italien, japoné, l i thuan, sy-
riô et tambient portuguès. Riô-de Janvier — C'é une 
cité. Non pas une nation. 
Elle non c'é chapital de 
l'Argentine, nié chapital de 
le Brézil, pour enequant. Bueno-Zaires — C'é une 
cité. Non c'é chapital de 
Saint-Paul ni de Riô-de-Jan-
vier. C'é chapital de l'Ar-
gentine. 

J A ' S E P Ô D E M O R R E R A 
P R E Ç O D E C R I S E ! ! ! 
Agora, sim Nó§, pobres 

mortaes, já podemos morrer 
sem pensar nas despezas 
"post-defuntum". 

Antigamente a famosa Ro-
dovalho, dona absoluta de 
todos os cadaveres de S. 
Paulo, forçava o fallecido a 
despezas realmente de ma-
tar de novo o infeliz morto. 
Quinze, vinte contos é que 
custava um caixão de luxo, 
com fit inha rôxa por cima e 
alças com cabeça de pato 
por baixo. Isso quando se 
tratava de ura cadaver mil-
lionario. 

Um j^orto rico "mor r i a " 
com seus déz ou oito con-
tos para um "envelope" 
de 1.'. 

Um corpo burguês "fallc-
cia" em três ou quatro con-
tos, no choro. 

Quanto aos defuntos vaga-
bundos, aos cadaveres bohê-
mios ou de "pa rcas" posses, 
esses por muito favor só se-
riam encaixotados por qui-
nhentos ou seiscentos mil 
réis. 

Uma mina! 
Mas a Prefei tura resolveu 

cm bôa hora proteger os srs. 
defuntos, ricos e pobres, li-
vrando-os das aperturas de 
tão dolorosas " facadas" ex-
tra-vida. Caixões de luxo 
011 1.* classe, é na ba ta ta : 
1:500$, sem gorgeta. 

Morto "prompto" , caixão 
de graça. 

Isto sim é que é decreto! 
Já se pôde morrer barato em 
S. Paulo. Dá até vontade de 
a gente morrer très v e z e s . . . 

O CASO DO P R F E E I T O 
D E P I R A C I C A B A 

Um abaixo«assassinado de 
milhares de leitores 

pedéstes 
O nosso artigo de fundo 

de panella que sahiu illustra-
do com a photographia do 
prefeito-perfeito de Piracica-
ba, causou nesta cidade um 
successo sem precedentes. 
Entretanto, no dia seguinte 
recebemos um alluvião de 

O prefei to pedéstre (do P. D.) 
como o desejam os lei tores 

piraclcabanos. 
cartas, telegramraas e telc-
phoneraas era que leitores 
pedestres (do P. D.) nos pe-
diam, encarecidamente, que 
publicássemos o "c l iché" 
com as letras do P. R. P. 
de ponta-cabeça. 

E' por este motivo que sáe 
o retrato do prefeito futuro 
— o actual é provisorio — 
com as iniciaes do Part ido 
Democrático por cima. 

Muito obrigado. Não ha de 
ques. 

A 
V I C T O R I O ! V I C T O R I O ! 

Onde e s t á s ? 
Quent se deixar saber onde se 

meten o Victorio qnelra se dei-
xar afazer o favor de avisar á 
Rua AssumpçSo, 16. 

QUAL O FUTURO DITADOR BRASILEIRO? 
Nome por extenso 
Nacionalidade dele 
Nome do concurrente . . . . . . : 
Pseudonimo 
Nacionalidade 
Responsáveis 
Endereço 

No proximo numero publicaremos alguns dos 718 va-
liosos prêmios que já se encontram ém nosso poder. 

— Que é que a senhora está procurando ahi? 
— O e s p i r i t o . . . r evo luc ionár io . . . 

P r o x i m o N u m e r o : 
" P a g i n a do In te r io r " , com de l i c io^s correspondên-

cias de Ribeirão P re to , Campinas, Rio Claro, Pi rac i -
caba e Nor te do Es tado . 


